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PROPRIEDADE DE
S.A.NT.A. C.A.TEr.A.RIN.A.

nrOGRAPHli--RHA DA COJSTITUlÇÃO

3$000
4$000

Numero do dia.
Numero atrazado .

40 rs.

80 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro,

�/

JOSE' DA SILVA CASCAES

, Quart,a-rehoa 12 de �ulbo de 1.882

o ARCYPRESTE

$oiquim lomo$ de tUwoiri o �ain
T '

if,?

Completaria hoj e 61 annos de existencia o n�s­
a so sempre lembrado conterraneo, arcypreste Joaquím
) Gomes d'Oliveira e Paiva, si não nos houvesse sido

idt1uelmente arrebatado pela famulenta Morte, quando
,
es ()�fa:i contava quarenta e oito annos.

',e l

1 Devem estar ainda bem vivas na lembrança d'a­

l��e�,�éllesqúe o conheceram, por i�so que pouco mais de

f itJ:'43ze annos hão decorrido depois do seu lamentavel

t��isamento" aque�:a phy�i�no.�lli� �Ym.pathica, aquelle
'(2 '. Ite -"1,,;,.",' <Ór (l, I· .(,

tarO; 'J",3!Jf, dot» rvu �;" IJ 'J.< . , '

'a� S'
,

t; I r., i.
J • t".. • ,,, r .

e �a 0-' "'"r� .�' "

l

� ...t
. 3e
r(lV, I. l'

A', ,. _ v ç pUl� () orgulho de que devemos

.}�\ 'E!<l' l-" ssuidos, por ter nascido .Iebaixo d'este aben-
.

II1L
.

...;;o. ......�,�t{o esse illustre varão.
-

10 dll'''B' /-'

d' t,

� J \ treze annos que elle desappareceu en re os

, EdstasJl �.nas ainda parece-nos vêl-o na tribuna sagrada
n alo c �,

diiuittcau j d:lmrso ao seu �oderoso verbo com que pren la e

ótrt o cpqva os seus ouvmtes.
, ,

:lerensa t) padre Paiva era uma das ?lor1as �o pulpito
, �0Jra. (�.eiro; e, nos vinte e sete anrns que illustrou a

lCadeira evangelica, d'ella nunca descia sem haver co-

lhid?-l{�m esplendido triumpho. \ ,

'�-ão foi sómente na tribuna sagrada que o erm­

nente catharinense b('jZ as suas conquislas intellectuaes;
na litteratura profa. a tambem teve-as brilhantes, e

ainda ultimamente lemos bonitas producções suas que
só viram a luz depois de sua morte.

/

Apostolo da luz, o illustre finado ompnegava D

tempo que lhe sobejava em leccionar a mocidade, por
CI do futuro tão solicito se mostrava.
1 E a mocidade catharinense hodierna, represen-
tada por uma pleiade de jovens estudantes e da classe

commercial, querendo render a devida homenagem á
memoria de tão conspícuo eidad:Lo, r(�Rolveu flJ'::\tejar o

, §exagesimo primeiro annh7(�J'sinic de dOU natalício, fa'·

,�,
J

zendo hoj e uma grande marche a'ux flarnbeaux e dando

� um concerto vocal e instrumental no dia 16 do C01:­

'.�rente.
O Jotnal do Oommm'cío, como tributo de vt'nfl­

ração ás cinzas do immortal arcypreste Oliveira.. e Pai­

va, deixa aqui consignadas estas toscas expressões.
t

NUIll.

ii 12 B� �ULH6 B� 1882 �

� Fazem hoje exactamente �i:te : ec:n: annos, �
\1 que, graças á nimia bondade �o 110SS0 preclaro padri- �,..., nho, mestre, compadre e amigo, o reverendo padre i
..��, Joaquim Gomes d'Oliveira e Paiva, de saudosissima �r� ,� recordação, coube-nos a,.:honra de rec�ber um convite �.�,',� para o grato prazer de senta�'m?s-nos a su_a mesa e go- ��
� E@ sannos de sua sempre apreciada companhia. �
V E' longo o tempo até agora decorrido, não obstan- �r
t+� te, porém, ainda conservamos escripto o fraco soneto ��,� a?aixo estampa�o, com qu� na occasiã� do jantar ?rin- 'tl
fl'!. damos aquelle illustre amigo n'esse dia, 36') ann.ver- �r
� t sario do seu natalício, e ao qual elle respondeu co 1 '4
t� f l°,

'1\"'1 �� distinccão e elocuencia que lhe erão proprias. t,
"""

.' c jo-l-' J ; r- se i porém, as allusões (' " 11
I' LI-· ,:'1",[ c' no

- 'meiro verso do un I I

\!

! ' !�t,�r t�:-!, 1', ; -enevolo leitor.qu,, 'lí-
i j 1

"

"t�\taLÜ�J1H '-:l�� li :,zes�ant�:�,�yvf�� ::1,)'\
'À 4( >:>v v. ,J,l'IJ jxtl \. lueHi )UJ:'.LüUl:;U! e qUe, q".......�' /,...'C' '- - ,,"

,��, trado padre 1 iiva, vira elle, havíão poucos dias; ab
.'f2;j iJ solvido da pena de prisão e multa, por supposto crm« �,

�, de in�uria, o m�is novo �� seus ,irmãos, Sr. An+o», \

I •r... Valeriano, que e tambem ja fallecido. 11-;�I , w

;.:� EIS o �
�� K

�. Q ld I" SONEtTO d d dit �
!;2ll i3il ua oce a IVlO aos ranses a es 1 a, �,�� Assoma ao peito meu prazer sincero, (f

I� E o fado tão cruel, ingrato, austero,
'

�
�t+' Olvida um momento a mente afflicta !

�I't. Mas () grato prazer que esta alma agita, '\ih
)!' Que dos olho� desterra o pranto,féro, rf'
, .,@,.Eumalivio":1.opesar)no desespero �,'

! �'i ,era -' d' t ?� :;;�J 1.., v .,.-,
'TT
�ill-m6 ara prestar ...quem e que o IC a ....

�ií �u"
,',

\ '!l
",.� ije Ah ! esta mUd,ança já. comprehendo !". (§!

�i" fa - De pura gra:tidão indicios lhanos �
l"t," AJfecto e lea:Jade estão dizendo!...

�
:\.� � E' o gosto de abraça:r,-livre de damnos-

�.�,';:� COln prospera saude, �'o reverendo, ��,':;� $ré Digno vigario, em dia �t' �eus annos !
,�� ,

,�71 MANOEL DXRNAR1'.INO A. VARELLA 'tl,§.i&!J [1. {f
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ind r Ainda na cadeira ela verdade
(I(n�V�t.;rnn Hi 1'0 1 irradiavão rm conste ações c c pen- sementa na

c.ampa, resurgl.nc o a
Itesud a sua voz dt, ump,ão piedosa,

tJII,lUI,j,i!U!UI,Ll samentns ? l.. immorLaJidarle, ousamos dedicar á Em 'OI", el''''ção d a L", etern a I ...
Do I�JPx'a[GSiillO 1" auniversario natalício de Quem não lhe apreciou a pala- tua memoria estas tóscas, rudes, Seus uiscipulos gemem "0111 saudade,

u
- ,

E " nova geração esperançosa

"1.,.
� JoaQuim GOlllBS ae Oliveira e Paiva vra, eloquente que brotava de seus mas sinceras palavras. Lhe tributa a ovação di! Pa tr i.; terlJa

", .Jl
.)
"'.' ',C' .

., labIOso em enormes catadupas, em ,J
C Q /12 de Juliro de IH::\::,

J L� I 1 ,! v' I f II I t/. R uOUZA.
:', "10.1 e o r la • Z r e ru 10, ua- repetidos b o rbotfl es "O l'aRgos ora -

" F""" " I',,,,, "., M."o,,� "" C...

'I,' cta do nascimento do grande ora- torios ? 1..
--_.�>rY�_-_

�,
dõr Joaquim Gomes de Oliveira c Quem não admirou aquelle Iodo ,

" TI" 1882
.

"--t

Paiva.
."

. sympathico e preclaro de uma po- 12 Ui� JULIW IJ� 1 Ao amanbecer de bontem, fi
E' preciso que o povo cathari- lidez subtil á lodo a prova ? 1..

encontradas arrombadas as F
nense, animado pelo sublime amor Qum, por ultimo, não conviveu Já era tempo que a provincia dos armazeus dos srs. Mo
patrioticn, revista-se de enthusias- com esse irmão de Mont'Alvoroc, de Santa Catharioa, rendendo ver-

Maoneback, á rua do PriÍl
.

mo COmo de uma inconcussa clam- Vieíra, AnchleLa, Soma Caldas, dadeiro culto ás cinzas de um filho
O audacioso larápio, Coe

myde romana, em honra d'aquelle PaLricio Moniz c tantos outros?... illustre, tratasse rlo commernorar sem duvida com a pouca p
(1ue.- tanto o engrandeceu. ,Nã,o ha negar pois, que o povo heje o seu sexagcsimo primeiro

que temos, logrou effectual' fiI'
E' I

I anniversario natalício.
f

'

pl'CCISO que o povo Ca1131'1- Catharinenss seria pOI' demais in-
lhante roubo sem qoe osse co

nense erguendo-se do fatal maras- grato, se cnvolvêsso no espesse Foi o padre Paiva o ornamento
cido, deixando somente Com",

mo, são, lépido corno o Lasaro da manta do olvido esse dia tão Iaus- iucontestaval de nossa tribuna sa-
tigio do crime um formão q,e

EscripLara, fasendo um esforço tóso que trouxe ao mundo o gran- grada, onde tantas vezes com Sua
achado junto á soleira do re

herouleo, extranho, quebre os fer- de, o Messias querido que gravou palavra fluente soube prender a
arrnazem.

ruginosos grilhões quc o entorpe- seu nome, com Iettras indelérei" attenção dos auditorias,
Do sr, Moura faltou-lhe a q

cem, exulte illominado pelos raios eternas, nos corações "rdadoira- EHe, purificando os sentimentos lia de cento o tantos mil reis
abrasadores de seu mais soberbo mente patrióticos. elevados que possoia no crysol do moeda de cobre, nikel e praia
re rOI' bê J'O:-o nome de -Oli \'eira Pa 1'0 nós que, se re vo Ive r rn os o amo r po I' seus semelhan tes, deixo o

se acha va em u ln a pequena co j;
e Paiva,

humilde e pequeno cinerari o da bis- bem accen tuada a saa caridade, e se folha. .

�,
Já é tempo de ao menos pOI' um teria, não enconLI'amos muitos '01- a morte o fulminou tão cedo, não

Ao sr, Mannehack li-Ger:jJ,
dia, por uma hora, por um segun- los Ião illosLres Como o do eximio ponde todavia impallidecer o astro

ladrão a arrombar,a ga que tr
(lo, deitarmos 1'01' terra o fundo pregador Oliveira e Paiva, nãó é luminoso de Suas conquistas litte- crivaninha onde sóments l�o m
materialismo, de não CUidarmos rnysterio, é prova mesmo de adi- ranas que a Imprensa festejada- peis.

"
unica e preCIsamente do nosso eu, autameuto, do prng,."so, fazer menLe ,:eglSLra em suas pagmas O exrn. SI': dr. chefe de )!

Já é tempo de não nos deixar- urna h�)il1enapem COI�IO :J, que se douiada".. I tendo conheClrnento do fact,ja
°10S embrntecer na parva. admira- acaba de pI·ep�J'"r. En�'eLanIO os Jo:ens qu�. ora�e cedon haaton' r-esmo SObl'tala

06· (lA una o" dapa'ce'II'll"JnAt:l I) t ti',', ]'1' . levanta0 n::1I''l p"ai,�,ti I, 'cHi!

o." "", nor' ,I ." ." ".'
-

pr an o r ove "e I ;0 ''''!al''·.\
" I" , " I '" o , 1'1'<1 '11'0 ai.

,

'1' , I., I, '.,

ociec: r
I, i, �e, . pr! _ �1'lfh'; ;';ú) !j! li) '"

'!'u,;i r"
r;.! ::Ji., '

e�r.:;""\H�la
'I I

I I '11'1/�lltllb Op ;0' a<.!jUi_'l1�i) d,ll .,
ro

d I'

,,, J' � I, )", ,I, '1" , ,

'I .'

), '.

{11'('11" ""I' "u,e;, u c,,,·. , J. C

, " I 1 '}Il,·,·\',·· '. }"'I'" '. 1 ,a'

I" "U'
, "")co"

.' "',, '("
'I

.

' ,

'I. ',,".

,I ,;
I ,o iHI"11 "," �Ii ,; -:Slla' OC1,),",8,' rao Ln oh, \'jr,. ",n,raráo,' .')1." i cobl'il o,; ,1nL)r" Oi t O grl a

' , J \, , I" I

'.LU::. sonl lü", pJra o .maior rejlcc hUlo }lI'" ,'u, "'a I',."i�.(c.,.r, ('.-;.S; Hl�a I

itltt[�Jl).
I,

•
,·rI .;, lpJ"l ,t- {�"."I, .,' "!1,�{" rll"s� féSLl. ('orno llíllfl l'(()\cl. J!1cont.,::ts,j(l, uOI ,,__

� I;�IIIJlf,tl'l)rlw':l' '. I
r"'.(.2·

'

....

r I "� �nll", [isl
OQr'I'I1fül!J1I'SD�f';"1'VI;'�i

.1 1 .

t. � lU ,,..l
"

t ü UL( .lI ü 1J ih •
",,'

,uI

·sr
"I . Ui o '1)' IJ'''L /'0111 n

�arga- GWI":!.1> ue Lao lllUStre mor o.
., -1 ,'fiO _lO

Não é'�bsomudo alempo em íí;;d;";;;(7;dá�: est;�d�nd� '��;on ta P."l� pr�framm a � essa �mrne- Mutação na vida d�" , ",-," �\ .�'�:'
CDU&as fúteis com csinhas, lIIa teriaes, aguçada ri (I es Iy lele do sarcasmo, mOi açao,

.

" e-se qlle ella e mode� ta: da coufirmaç�\I\""�� I �'�N'n
quando não estól idas, ri d iculas; d08VIS osga res, como um t r o iio Im - comn mo:lestos sao Os se� J ° I en: .

. \t�\��ft> . 'pI 1�1t
não é enervando, calcinando a alma becd, como um palhaço masorral IlllclOdores, .:SLo haslil jllira real GUllleau" assas c �,c. ,J"
u os desregrad os ÔJ'CUS lerren os dos das praças [Iuhlicas esbravejc, Iai - çal-a '" opi�Iau CJ'! teJ'! os, dc quem ricn te Garlield devete, <10\/ 'P
gozos faceis, hobetismando a ra_ ve, zurre furlOsamenle, sabe aqUIlatar os esforços que os executado cm.Wasblfl,Õo "is .

zão, que n os fazemos homem, qoe Deixemos que soILem o agou- �esmos fizerão em [11'0) do fim que dissemos, o tJ'!�lIlnal sUP�YlI
nos fazemos povo, rento grasno esses esqualidos, ne- teu" em VIS La,

l.. tara a appellaçao, seodo po,
por Deo� I.. nem tan Ia philau -

gl'Os e esfaimados aba tl'es. E quand o a nossa m�clrlade se co"fi I'mada a seo len� ':
e

cia, nem tanto egoismo !.. Deixemos qoc se a"tepónhão á revelia por sentllllent;.s tao eleva- O advogado de Gail\eau app
E' proprio isso dos tempos ante- nossos passos esse selllicadaveres.l dos, cumpre que a I;�prensa lance I'a do julgamento, fundando-se s'

diluvianos I
Para as cooscieocias inleiramen- um voto de loovor ,orno 11m lDeen-

que tendo o presldenle GOl'
"

Não c, repelimos, deixan d o pas- le de lama, tal vez sejão os nOS&tIS tI vo para quo clla" bon tmoe a h ri - IIIorrid o em EIbe I'On, o o EsLad,
sal' desapercebirlo o qne é grande, o festejos encarauos pelo larlo do ri- lhar na senda P}l':,<otlca que cnce- Nova Jersey, o Irlbunal que c
que ê IDOvavel, o que li justo, qUI) ilicI' 'o: para os hodie cnos Lou,

\
," ,

demnira GuiLtoao á mMte el'a
podemos dizer temos civilisaçãll', ced, "�ÜJ,8 talvez praliqoemos �e�"c�_ tanto incompetente para" julga

Quem saLe se muitos julgão que orna I a�!"f,ult,&j, ,A1�GUllAlse ",1: ....
_

'_'" .0' O Lribunal superior annullár
a verdadeira accepção dessa pal<1- missi-�el' mas para as c.-1'ienCias i� flfiU �1irf ��O Jn�i�,�rgrn1;�nt,n appellação, quantu a competel

t' '.,
ti ti ii_dll.dJl'.J Dl' v lJ'lI.ÜJ j;_ lLllõ.!i"U

.1 '] f 1 I .

vra es a apenas nos compflmentos unp' >rciaes, sensatas, ch .

0, Le,,-
�

00 JU gamenlo, uncam o-ôo

familiares, nas a tlenções para com l1lo,, fei to,
.

si bem que er Jane, o aos manes do revmudissimo arcypreste que o. Lribun a I q ce conuemn a v
,

as senhoras, no respeito á honra e qOf j o nosso bel'óe mNO, !, lança- Joaquim Gomes d'Oliveira e Paiva, no �éo, tm!1" Lodos os poderes .p",
em muito mais que nos seria fasLi- do 1'.lÍs fundos alieé::ces de sen

. . Julga .. ; que sendo. o IllStncte
dioso relatar? 1..

r,_'anlbeon de gloria, uma pedrinha Sexa[esimo vrimeiro anmversarlO Colombm um dlSLflcto favo ....
Não, mil vezes não I. de baslaote valôr,

.

do seu natalicio dispondo a leI que, qo"ndo "<�
Olhai a EUl'Ot',}a; fitai o ml�!'ndo . . . . . . . . .

me teve começo n'um distric",
�

• • • . • • •

QU8si sol refulgem, sic ille
exterio.r ou quando não sej}JJ: ,;:l�ssirn, Se VI' ve' ras alOnda o' excelso Paiva, \. eífulsit irl Templo Dei, foi terminado em outro, o ci'

d b '

Ecciesiastrc, c, 50. v. 7
,

son aI em vossa razão OJ'ue enCOI1- iriamos pl'essurósos á teu gabinete \ póde considerar-se como COlll �

t al'e;s la' bem n'lS
- 1.

I I I Do saudoso Pastor hoje (o Rebanho
t' :1

dor (1( S ) I'

r ,
, pq,otum i r ar os de ttabaU10 offortar - te, hoje, da'ta li oi ., . ." " ''"'"'' , ''''",<em,," I fJ O e III quo rquer d, JU

, , " )

d'ella, o completo C'"Lj'aàlificativo de do teu .zrande nascimento, mil co- A ju� elo claro dia e meiga Anror'a banal que julgára Gui tteau tilJlI'
.

'1' v

Em que o céu lhe doou dote tamanho !",
,

1 I

cIVIlsação._ l, ro'as de lyrios e açucenas, vivas
portanto'a competencla ega P�(.o

Q -

Não foi Sf)U p�triotismo;; nós extr anho,
_

'

uem nao cone'v'!Ceu O,'iveira e I imagens da innocencia; pOr'�1II como N"" '''" '"0".",'" .... ,,,'" .i",·, o fazer,
I i

PaIva, aquelIa cabe ....� leo'nl'nc:,A, onde,I morres.te, ou antes o ensino que nlos deu pal'a ,� melhora,
O assassina,to do '[Jl'esidente Gi,! '

Y

tropeçaBte tão E par'a a perfei,.ão, e o bem Já _ganho ! ...

(

Jornal do ComlDel'cio
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Jorn.nl do Couune.·cio 3

.1(.

J'dij� •

dosa, fôra um crime .colllmettido no I estado. de completo, desanimo. O
Ia !...

e
da Colombla contra os Es- seu ultimo recurso fora um appello

la de, lnidos e o transporte do para os sentimentos generosos do
(.erna ! .... te para Nova Jersey, não o presidente da Republica, afim de

\lf6ra da jnrisdicção do go- l�e .ser commut�da a sentença, pe�'­
IE c \I{ \ AI.H() -t ra o qual a offensa fora Sl�tllldo em registar que. como CrI­

mmoso prestava um euunente ser­

viço á causa do general Arthur.
(Du Globo de I)

RÉGIA AGgNCIA CONSULAR D'ITALIA
AVISO

A requerimento do Sr. Appoli­
ne Ingararuo, agente da companhia
ele seguro « Fidúcia Ligure » ele
Genova, se faz publico por esta

Regia Agencia Consular d'Italia,
se alguem se julgar credor ela bar­
ca italiana Hia.rccaHcrzorve,
a vir apresentar suas contas até
o dia 1 ti elo corrente, afim de se

i 7,5,

�éndo o abaixo assignado de se­

� guir pam o Hio de Janeiro, a

tratar de seus in teresses, á vista
de sua partida, vem por meio des­
te pedir a todos os seus Ireguezcs
que se achão em atraso, a virem
quanto antes satisfazer seus de­
bitos, que para isso so achão au­

torisados a receberem os Srs. An­
tunes, Irmão & C., a cargo de
quam está a liquidação de sua fir­
ma, conforme os anuuncios já pu­
blicados.

Desterro, 8 de Julho de 1882.
- Manoel d.'_,_4._rau;o An-
iru/n.ee,

.

�r;@Wl!W'!"l'jlf'VM" ,
,

, rltima decisão poz termo as

Im, fo'r)rílças do reo, g�e. n' uma pro­
as pQ]a.ção por elle dirigida ao.s seus

l Mompatriotas dizi.a qu� o tribunal OBSERVAÇÕES METEOROLO-

Iíi�'
remo não pocha deixar de revo- GICAS

[cor
'. a sentença e illegalmente lavrada

� pl'ltra elIe. Dia 11, ás 4 horas da tarde

ar fiO povo americano, ?izia Guit- Barómetro 761,4.
e ctu, não deve conse�t�r q.ue seja Thermometros: minimo
omC$ticado um acto de injusttça nem maximo 20,0. AOS DEV�DORES
o q,e seja executado um enviado da

Cão limpo, vento nullo. DEVER SAGRADO
re�videncia)). ' O abaixo assignado acha-se com-

tJ. A. Portilho Bastos e sua

{em
o tribunal nem a Providen- petentemente autorisado para rece-

mulher Joanna de Oliveira Por-
tt de am ao anello do assas Foram houtern abatielas para ber tudo quanto devem ao Sr. Joséa q e.n' r ( L r

.,

< '_
-

tilho Bastos, agradecem de coração
reis cuja sorte ficara decidida, nao consumo ela cidade 13 rezes. Neckel; e, por isso, roga a todos

d os devedores do mesmo á virem a todas � pessoa que se prestarão
rata .�estan

o nem mesmo :a esperan- tanto na ênfermidade.como a acom-
•

i> ver commutada a sentença
-

saldar quanto antes os seus debites.('-Q n

1
.

(. .

EDIT,A.L panhar o-enterro de sua innocente
a.€ 'jeau, que até então vivera Desterro, 5 ele Julho de i882.

fill d C' f II 'd
er lpE" como um lord, á custa da I

- -,-João !3 aF tis t a Ja- I la e nome onna, a eCI a na

,

id d d
. Lançau].ento noite de 8 do corrente e sepultada

e tálL _

1· a e e seus compatno- cques
a 9; e comespecialidade an Sr. Joa-

Q nu \P'Íe lhe compra:am os seus Pela inspectoria da alfan-
---

qui m Candido Peixoto, que com to-
'. f nptos e a sua assignatura por dega desta cidade se faz pu- • ATTENQJi �� I, do o �: ,l,) c nc:mero se promptifi-
b)

Ins
dollars, tevé de sof+rf.l Ti"l j:, . acha '

luid cou n \', c 1'1 "
• ,;:" Ir'.l" '·I�,d,.llal·l·o11<, .

o I r 1 I� '1 1. I' ,.,' leu que se a,'... a cone UI o o O I' .1 I
,\ ,�

::J

t.a, tine mu.cança n
..

a �'-;UatlaU1L,.\:,"\" 111 '.". _.'. _,

l I )<.Il:\.O ::h',O]I"uI)S t· ·�o 1 11'� T
_ ar .. e t d t .. b

..., -,' c ,

"da cllm () "Plr' gosto .nr ne 1(' • 1'\.)1'

eata o depois da deéisüo do trtí J-I:' dJS'�ltn,
n o o l�Pc:.S o

ts}o 1.e a esta P!."t�.� q,IH,� �:�,.,dalcta de J'(',�,l'de '1Il1.ll.

'

,i o· superior, G·UI·l,'t,o"atl i', li' nL1..ss.'atlo ln' IIS nas f� protis.soes re ati- Junho pI(),OII'l) ).",�" (l( venderãr I
a II 1

c

f ç;: T _
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1

•. i ·'1'1:" .
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" I �\ LIJI!OS, n isso d·.�rn') Li" ll� t

,H� a uma ee ��-a �,nllta" 19l' ao PI' .. u�;0 ucturo exer- ao ul' ... oa.o lYlan,u !II,; ':'J
.•"sta �)ieim('[ltl).

qa' r um guarda, pern l__ntl Uh,�_ io de 1882--1883.0s co1- seu ne;;oelO desc;ccose moillau0S:l .:!CJ!'j.' ......._o....-....m;..._., I_

� arda.dosmorto� .' Ilcctu.dusquetiveremderecla- ruadoPrincipen.119. J()�t:_ 'U:;' L.'-ndradtl rnan�

I
A nmguem maIS era Vêt'filntH.• v

t
o

1 D 10 d J II d 1880 ela dizer -uma missa '1« 'r 1 ,

mar con ra o mesmo ança esterl'o,. , e u 10 e ..... �a d(", S Fr'ln"'l'"C() d,·.l P"lll'ten-
I.. lar-lhe, excepto ao seu conselheiro

.

_.
'.

-

<J - � 0 . v -

-Antonio ..!1odrigues Oi- cia, h,;jl� às 8 hOt'as da manhã

d d d
tão. & Ca. pelo trigesiml) dia do fal1ecimento de

tll �o director da prisão. zo e trmta las conta os
sua irmã D. Fl'ancisca Roza d'Andra-

,h, jEstas medidas pnzeram fim ao es- desta data, d,e conformida-
ADUIN'JI0rrR'1� r,.A- (l .DO CORRI �lIIA �l\;'��iU 'la de Porfirio Ignacio d(IS San-

;-l ndalo causado pelo modo porque de com o art. 27 rlo H.egula- lU u 1� V 1111 U Pede ao'; seus pa"'entes e as peE-
I Iq.itteau estava sendo tratado, e mento que baixou com o de- De ordem do Sr. administrador sôas de sua a:lJisade pa r a :r,sslJtirem
.

nJJ,J;�ra_o gp:al Plíla graflde pa.rte da ereto n. 5690 de 15 julho de desta repartição se faz publico que
Cl esse acto ,eligiow e de cHrio�dé:,

Ol".prlr nsa tIilha reclamado. 187·4. 1 protestanlio desde já seu recollhe�i-
, acha-se a. concmso o lugar ae pra-s 10m d' s' d rtl3nto..

o lssemos, o a sasslIlo o Alfandega do Desterro, 28 ticante desta administração, nat ',ral Garfield tinha até então f
' .

J {;\o § i
.".......""'�...�.,,�'F�"'�..�������7�...

de Junho, de 1882. -O l'n"'- 6nna aetermma a no art, Zí
o

n, da cadêa o seu palacio, dava dOa do regulamento a que se refere o ANI'{"UNCIOS
u �cfuetes ��m o �inh:jro que re�e- pector,

Pedro C. fifartins
decreto n. 4743 de 23 ele Julho deP ,CQi Im' o, -..:l'AT\e.l::l.S aos cuno- Costa. i881.-se

S G ácerca da
ar

"

__ As mate rias de exame const,l-

dI. 'I, encar-

I}ECLARAÇÕES I'ão de exercicios de caligl'aphia e
\ a sorte ol'thographia, al'ithmetica elemen-
rIo fazer

I h d I d
I' 1 I. ,. r I' r',

tal' compre en enc o o uso o sys---ú\ííi- ' \ICE CONCULADO DOS PAIZES BAIXO� tfl)l�, metri�r, e noções geraes de
, sua biogra- A. B. Potjer, eapitão do navio I f �.

. .

seu uso. Succef 3, em viagem de B.ambur- lheclmento das 1ll1guas es-

J chegára a �'o á Porto Alegre CLlm uma carga il �as dará direito a preferen-
papalvos que ele mercadorias,3.rribd.do á este porto C,rJ, para o l�gar em questão. .

o_ssivel, que por força maior, necessita da quan- O eoneurso terá lugar no dia 15
�Ido e. o pl'c-I tia de dous contos de réis, pouco do corrCl:te a i hora ��� tar�e na

ccorndo no mais ou menos, á risco marítimo, contadofla desta repartlçaD, Cleven­

\zcndo-o sa- sobre seu 'iCC\ i l, frete e carga, para do os prete�1den�es ao lugar l'equ?-
vigilancia seguir viagem á Porto Alegr-e. r�rem sua Il1scnrção ao .Sr. admI-

Propostas, em carta fechada, se- l1lstraclor até o (lIa i 4 as 2 horas

eUe ficou rão recebidas n'este vice-consulado da tarde.
" quando ��é 14 do corrente mez ao meio

_

E' condição es��nciaI á. adm,is­
\e o seu I ma. .

sao o ter o canchaato maIS de 18

o carrasco, Desterro, em 10 de Julho de annos.

'tlegna:, fU-11882.
- Fer'nando Ha- Desterro, 10 de Julho de 1882.

,hin n'um c7-f,7'adt, vice-conslll. -ALvaro Gosta, praticante.

18m pagas.
Santa Catharina, 10 ele Julho de

1882.-0 agente consular, Jose?
Agostinho De-m.a.r-io..
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Iaao
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FEUUARIA no JACINTHO
29 Rua da Fi[UBira 29

Graças aos esforços do seu pl'O­
pl'ietal'io, acha-se hoje esta antiga
ôfficina em cOlldiçoes de merecer a

atteIlção do respeitavel publico: nel­
la fabrica-se, por preços incrivel­
mente l'azoaveis, quaesquer obras
concel'l1entes a navios, predios,cha­
caras, carros, canoças e cemiterios,
bem como (malquer obre: de latã,o,
cobre ou b�'onze: sendo tudo feito
a capricho pelo's l'es.pccti vos. ?f­
f1ciaes, notayeis pela sua pencla,
entre os quaes, tambem se contam

fundidores.

PRATA VELHA
&ompra-se na

LOJA n . ANCORA
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Conunereio

��XAhE�nm PRIM�IR� ANNIVIR�AItW NATAU�lO DO AR�YPRI�Tl
JOAQUIM GOMES D'OLIVEIRA E PAIVA

f

Começará áE< 8 horas em ponto no Th.
e senhores.

Sahirá o préstito no dia 12 do Theatro de Santa Izabel ás 7 horas da noite, percorrendo as se

tes ruas, acompanhado pelas distinctas sociedades musicaes: Largo do Palacio-Rua do Principe-S na��7
T

mento-Imperador iCoronel Fernando Machado-Largo do General Ozorio-Areão-Menino Deus-Co�\..:",c:r·s
Anrêa-v J'oão Pinte � rua, da Trindade. '1-";' �:',�'

As distin. ;;. fi, sociedades musicaes, Philarmonica Commercial e Guarany comparecerão executando a do lto
dobrado com o titu�v de-f memoria de Oliveira, Paiva e a segunda um outro com o titulo de-Marche au: I

Estas composições esêriptas especialmente para abrilhantar esta festa são dos intelligentes musicoe Frfln,.;"n. �audappe
B b J

-
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ar osa e ?ao ugus ,0 ene o. I(;/'_' te Garfi

t0rLe' o Estado
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GRANDES FESTEJOS
j

,

i/.'
"

" j' NOS DIAS 12 E 16 DE JULHO UE 1882
I

f{ ,',

l ,.;. i

Dia 12

Grande passeata au» fiarr;/'vaux. Fogos. Retrato do arcypreste PAIVA. Illuminação .

•u

Dia 16
,"

\.
Concerto vocal e instrumental. Discurso official. Illuminação.

Itinerario

Concerto no dia 16

anta Izabel, o conce.to por algumas

Ao chegarem aos respectivos camarotes S. Ex. o Sr. Presidente da província e a
'

nicipal, romperá o hymno nacional. Ao subir o panno, estará em um docél, collocado o re

PAIVA, circumdado pela respectiva commissão. Discursará sobre ° assumpto o IIlm. Sr. Le­
dor de honra. Tomarão a palavra alguns membros da commissão e aR pessoas que quizere�l
são, coadjuvando os mesmos em tão patriotica idéa.
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